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1. INTRODUÇÃO 
 
O Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre da Universidade Federal de Pelotas 
(NURFS-UFPel), desde 1998, recebe e trata animais silvestres que são 
encontrados feridos, órfãos ou oriundos do tráfico ilegal e, atualmente, é a 
principal referência de apoio ao trabalho de fiscalização e apreensão de animais 
silvestres pelas Polícias Ambiental, Civil e Militar Estadual e Federal na região sul 
do Rio Grande do Sul (NURFS, 2008).  

Muitas espécies de animais silvestres de vida livre servem como 
reservatório de bactérias patogênicas que ameaçam a saúde humana e dos 
animais domésticos. Além disso, perpetuam patógenos no ambiente, oferecendo 
risco à preservação da biodiversidade. (DASZAK et al., 2000). 

Os microrganismos possuem grande importância para o funcionamento 
normal do organismo dos animais compondo a microbiota natural, porém em 
condições específicas, como por exemplo, níveis de estresse elevado e baixa 
resistência, quando microrganismos patogênicos estão presentes, podem levar ao 
desenvolvimento de patologias. Em animais silvestres mantidos em cativeiro, as 
bactérias patogênicas devem ser continuamente estudadas com a finalidade de 
se encontrar um manejo ideal que possibilite o controle microbiológico nas 
diferentes espécies vulneráveis a esses microrganismos (QUEIROZ, 2008). 

Salmonella é um patógeno amplamente distribuído no ambiente e pode ser 
encontrado em diversas espécies de animais. É comumente encontrado em aves 
silvestres, roedores e artrópodes que possibilitam a perpetuação do patógeno no 
ambiente e a transmissão para animais domésticos e humanos (HILBERT et al., 
2012). 
         Segundo SANTOS et al. (2002) a salmonela é um dos microrganismos 
zoonóticos com maior impacto sobre a saúde pública em todo o mundo, devido à 
elevada endemicidade , alta morbidez e, sobretudo, pela dificuldade de controle.      
 Campylobacter é a bactéria que causa maior número de casos de diarreia 
em países desenvolvidos e em desenvolvimento, sendo frequentemente 
reportada aos órgãos responsáveis nos Estados Unidos (CDC-MMWR, 2017).          
 O objetivo do presente estudo foi identificar a presença de Campylobacter 
spp. e Salmonella enterica em animais silvestres que deram entrada no NURFS-
UFPel. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Durante o período de maio de 2017 a maio de 2018 foram coletadas 

amostras de fezes de 171 animais alojados no NURFS-UFPel, diretamente da 



 

cloaca ou do ânus, conforme o caso, com uso de zaragatoas estéreis e 
encaminhadas ao laboratório em meio de transporte Cary Blair (Himedia, Mumbai, 
Índia), em caixas isotérmicas com gelo. Amostras foram coletadas de 123 aves, 
40 mamíferos e oito répteis. 

Para isolamento de Campylobacter, as zaragatoas com as amostras de 
fezes foram diretamente semeadas em superfície de Columbia Blood Agar Base 
(Acumedia, Lansing, Michigan), adicionado de 0,4% (m/v) de carvão ativado, 5% 
(m/v) de suplemento de solução redutora de oxigênio FBP (GEORGE et al., 1978) 
e 1% (m/v) de suplemento Campylobacter I (Himedia) com mistura de antibióticos. 
As placas foram incubadas a 42°C por 48 horas em atmosfera de microaerofilia 
(85% N2, 10% CO2, 5% O2). Para isolamento, foi utilizada técnica conforme 
(SILVA et al. 2014). 

Para pesquisa da presença de Salmonella, as zaragatoas foram colocadas 
em 10 mL de Água Peptonada Tamponada (APT, Acumedia) para pré- 
enriquecimento e demais procedimentos conforme recomendados pela U.S. Food 
and Drug Administration – FDA (ANDREWS et al. 2018). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Constatou-se a presença de Campylobacter em uma (0,6%) amostra, 

sendo esta obtida a partir de uma ave da espécie Columbina talpacoti (Rolinha-
roxa). A presença de Salmonella também foi detectada em uma (0,6%) amostra 
obtida a partir de uma ave da espécie Myiopsitta monachus (Caturrita). 
  Não foi verificada a presença de Salmonella e de Campylobacter em 
répteis e mamíferos no nosso estudo. Diferentemente, SÁ & SOLARI. (2001) 
isolaram Salmonella de diversas espécies de répteis nacionais e exóticos criados 
em cativeiro como animais de companhia. 

No nosso estudo, Campylobacter foi isolado de uma C. talpacoti. Isolamento 
de Campylobacter e Salmonella de aves silvestres da região já foram obtidos por 
Dias (2014), que apontou a ocorrência deste microrganismo em Chrysomus 
ruficapillus (Garibalde) e Sicallis flaveola (Canário-da-terra) de vida livre. Em outro 
estudo, Dias (2015), após coletar amostras de fezes de 214 aves silvestres de 
várias espécies capturadas no entorno de aviários da região sul do Rio Grande do 
Sul, verificou a presença de Salmonella em S. flaveola.     

 A presença desses patógenos predominantemente em aves silvestres 
revela a importância do controle e estudo desses microrganismos em centros de 
reabilitação de fauna. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Colombina talpacoti pode albergar Campylobacter sp. e Myiopsitta 

monachus pode albergar Salmonella enterica em seu trato gastrintestinal e 
consequentemente servem como reservatório, apresentando risco de 
disseminação desses microrganismos no ambiente de reabilitação e 
estabelecendo possíveis fontes de contaminação para humanos e outras 
espécies. 
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